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Aniversários

li encontro (le domingo passado entre 
Aliados e Atlético

A 28 do Julho 
I O jovem Hermes de Atai- 
,de, filho do sr. Hermes A.j 
Ehirdado. ;

. A 81 de Julho j
Em disputa da taça Mor Dr. Nobre Filho Atlético! , A eXma> 8ra* d- -Maria 

e Aliados tenam proporcionado á enorme assistência que! ^ ast'e!o Waltrick, digna es-! 
compareceu ao Estádio Municipal um espetáculo d eco-■posa do sr‘ An1üni ’ d’ <'li- 
pcionante. tal a sua pubreza técnica, não fôra o entiiai-i 
«sroo,o ardor o can gu e»  com que se bateram os dois cIas-! 
sieos rivais. O quadro «Aliados», que tantas vitorias 
tem conquistado, graças á harmonia do conjunto, aprt-
sont. n uma linha dianteira desarticulada e irreconheci- V/Qavea Aiaiüe< 0lã l*a con 
vü. Do outro lado, os cat'et;canos>, incluindo clemen- 8? rle ,tio Hr- Mar.jo Ataido 
tos novos, formaram um quinteto atacante improdutivo!üorrelR’ funoinano do lns- 
pela falta d6 aguessividade e de entendimputn ontm

A 8 de Agosto 
O sr. João Ciriaco de Frei

tas, gerente da casa «A 
Lapital» filial desta cidade 

A 9 de Agosto 
D sr. Euclides Campos,

criador neste município.
A exma sra. d. Maria de 

Lourdes Ramos, digna espo
sa do sr. Octavio Cordova 
Ramos.

Concurso para Rainha do Clube II d e .limbo
veita Waltrick, f zt-udein 
neste município.

A exma sra d. 
Chaves Ataide, t

Generosa!

pela talta d6 aguessividade e do entendimento entre os 
componentes. E  natural que as defesas se tenham saido 
bem diante da fraqueza das linhas de ataque.
Ma, si a parte técnica foi pratica mente nula o mes-

Leda Cesar — i .740 
Leda Schmidt — 1 • 180 

Maria José Duarte6’ilva - 
Terezinha Ribeiro — 690 
Ita liamos — 880 

outras menos vetadas.
AS QUE MAIS VOTOS VENDERAM 

!•' Leda Schmidt — <112,00
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| tituto de Educação.
A Io Je Agosto 

A setihorita A delia Mi
randa, filha do sr. Antonio

mo não se podo dizer da atução iudividua! dos conten-i Miranda. j
dures* O Atlético, contando com elementos de mais! jovem Aldo liamos, li- corrente. Show Surprezas. Distinção.
«classe» levou supremacia individual tanto qnc os me-jl^o do sr* Armando Kamos,j Dia 27, matinée infantil das \4 ás 18 horas.
1 íores elementos em campo foram Bonito e Galopeto,| lazen dsiro neste município. Nota: a Diretoria pede aos srs. socios que não le-
fleguido por Ciovis, e na fase tinal,pel o esticante Reino,! ^ 8I- Dorgel Pereira dos Vem pessoas extranhas ao seio do quadro social sem a

2° Maria José [A. Silva — 278,00 
PROGRAMA DE FESTAS PARA O MEZ DE AGOSTo 

Dias 13 e 20: saraus com inicio as 22 hs, últimas 
apurações de votos para a escolha da Rainha do Clube. 
Mesas a venda na «Voz da Cidade» a partir do dia 7 do

CbI. Gasparino Z srz i

que demonstrou ssr um autentico «craque». (Anjos, comerciante e Tnten- prévia apresentação aos dirigentes do Clube.
Dos «aliados* apenas Pacheco e Vicente estiveram1 dente distrital de Carú 

á altura, sendo que o ultimo defendeu muito bem, sem 
jamais auxiliar o seu ataque. Erasmo, excelente meia 
esquerda preocupado com jogadas pessoais, pouco produ- 
siu. Verdes, pivot do Atlético que aqui mesmo já fez 
duas magoificas exibições, jogou por demais atrasado, 
quasi como terceiro «baque», deixando os companheiros 
de vanguarda á mercê da defesa contraria.

Nos vinte minutos iniciais o Atlético comandou as 
ações tendo a cidadela guadada por Fanfa passado por 
maus momentos. Numa enve$tida, Ciovis quasi dentro do

A 2 de Agosto 
A exma. sra. d. Dorotéa.

Freitas, digna esposa do sr.
João Ciriaco do Freiras, c o - ; 
merciante nesta cidado.

A
niz diféta tüha do sr. Us- feito de Campos Novos, icreaclor.
valdo Muniz, comerciante Os seus 9 anos de serviço r> • , . . .■ . .  . . Y. Por isso a dam nataliciapublico e de atividade admi- , .. . . -

Sn- nictrof iuo rlaro m.ll io n m rí r\ _ dt-SJG llUslPC Cdtc*r DGn» C C

Amanhã, 6 de A g o s t o,{administração sentindo o in- 
transcorre a data catalicia fluxo benetico da sua opero- 

senhorita Leonor Mu- do Cel. Gasparino Zorzi, Pre- sidade e do seu dinamismo 
iüéta filha do sr. Os- feito .le Cairmos NnvfK. irrendor

«goal»

nesta cidade
O interessante menino En- nistrativa, deram-lhe creden- . , . .

foi prensado em sanduiche pelos craques aliados ’ eás, filho do sr. Valdemiro ciajs para usofruir um solide ”’ {,tlvo_de ^ P 3" 5065 fle J11'
partir de ?isen que e juiz consignasse o «penaltv». A

minutos os capazes aliados, reagindo, dominaram a can-; «Aliança do Lar» 
cha por todo o tempo restante, que termina sem abertura dade-

Hildebrando, agente da prestigio e a admiração dos *n
ianca do Lar» nosta ci- 1  omtrrranPiK .mumapes, com

ntre os seus
nesta ci- 1  seus conterrâneos.

Campos Novos vem,

o de quantos
du- o conhecem e admiram.

da centagem. Na fase complementar a turma da camisa A exma sra d. Maria Do- rante o tempo de sua fecunda As nossas felicitações, 
alvi-amarela voltou ao mesmo dominio territorial sem Íores Vieira, consorte do sr .1 
resultado fratico, acusando o «placord», no tmal dos 90 Anastacio de Araújo \iena,
minutos, a mesma contagem: zero a zero

Aur<-1u a prorrogação de 30 minutos, tendo Aureu 
abei to o «score* aos 20 minutos aproveitando um bom
centro de V<me Nessa altura ntodilicou-se a linha dian
teira do «Atlético, passando Remo paia a entre aia es- 
qu rda e entrando Daimo em lugar de Curt

Fui aberto o voliiutariadu no 
trm to rio  iNadoua.

na ponta 
passou adirei!a. Isto deu um alento ao quadio que ,

uma forte pressão sobre o lado contrario, até que aos -  Jcsta cidade, 
minutos Tiurra comete «toque* dentro da arca. j q !)ienino 5

Cobrada a falta por Verdes, ficou empatada a pug- f;u,n d(_, 8r> Osui Pires 
na. Os minutos finais trancoreram em intensa vibração a!t0 Cl,meieiy de Lajes, 
tendo os rapazes do Atlético reajustado es suas .inhas A õ de Agosto
e dominado o advesario, tanto que uma bola de Jaeoj

fazendeiro e criador neste 
município.

A 3 de Agosto 
A senhorita iveto Mon-j

tenegro, filha do sr. José' O Ministro da Guerra assinou, ontem a tarde o se- 
Alfredo Montenegro, chetVguiute aviso: «Para o preenchimento cios cl iros das uni
da Estação Meteorr lógica! dades não pertencentes ao Io Escalão da Força Expedi-

jeionaria, autoriso a aceitação de voluntários, satisfeitas 
Moacir Pires as condições do art. 85, da Lei do Serviço Militar.»

do

A exma. sra- d. Dautina 
es-bateu na quina da trave, quando Fanfa ja at! ‘ íde Liz Waltrick, digna

* t nr»IAl t lüGIlCltlUO 11 •posa do sr. Dunas d Olivci-vencido. O resultado ficai 1 a 1 retlte com 
o equilíbrio reinante, devendo a tina taça. ° • -
Filho ser disputada em outros embate, ara ern • ^
ligeiros reparos. O primeiro se refeic ao J ul' * , ’
Sal„. (Jraiido, que procurou, por todo., <.. ™  « S l !  
assistência, punindo faltas com ati.izo e <c fejia_
o jogo violento .0  segundo se rofere a uin̂  ovoca’in dl£). 
mente reduzidíssimo do «spectadore q ^  maj8 haj_
turbiose pronunciam, em altos bra ‘ ’ ..j providencias,
xo calão, cabendoá policia tomar as devUas pru

Ju itu s

ta Waltrick, fazendeiro nes
te município.

A 6 de Agosto 
O sr. Osvaldo D. Lenzi, 

Administrador gorai do Ser
viço de Aguas desta cidado 

O monino Rogério Octa
vio Ramos, filho do sr. Oc
tavio Cordova Ramo», Ta- 

• bolião nesta cidade.

Aliados e Àllolioo uiiiaiihã tlia 0
Amanhã, dia 6 do corrente no Estádio Municipal.se 

encontrarão Atlético x Aliados, em sensacional partida 
em disputa duma Ür.da taça oferecida pelo srs. Pedro e 
Líborio .Sohweitzor.

Noventa o oito brasileiros mortas
Ma:s 98 brasileiros foram mortos pelos nazista : com 

o recente afundamento do navio brasileiro, «Vidil 2o 
Oliveira*.
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VUUK>- SEt» U »iwi‘«miiia uiaiiiî ftiBiiiî râ atyqgiaiwc-i0 Aliados F.C. não venceu
— — m a s  c o n v e n c e u  = —

Per Fortunato Ferreira - (com 13 anos)

Domingo passado num grande embale futebolístico encontra
ram-se as aguerrida» equipes: Aliados F. 0. x Atlético S .

Dias antes era esperada a partida com muito anseio. Em todas 
as «rodas» nos cafés ou na rua ouvia se faUr da partida. E 
não era raro ouvir-se estes palpites por parte dos fans liu- 
bros.

«Agora sim o Atlético vencerá pois vieram novos jogadores».
Outros olhando a taça diziam:
«Nem tem discussão» a taça será nossa.
Ao passo que os pares do Aliados conservaram-se calados'
Por fim chegou o almejado dia e hora.
O Aliados entrou na frente sorrindo como sempre com todos 

os seus jogadores de antes apenas um de fora, Herminio, que 
foi cedido pelo S. C. Concórdia de Rio do Sul; 
l.ogo depois entra o Atlético com apenas oito de seus jogadores 
anteriores e J  de fóra.

Começa o jogo e lá vai o primeiro e segundo tempo sem 
golos para nem um.

Houve prolongaçáo e 10 minutos depois desta Abreu o formi
dável extrema direita tricolor é incumbido de marcar o primeiro 
tento para o Aliados.

Faltando apenas 7 minutos para terminar a peleja, é marcado 
um penal a favor do Atlético. Verdi chuta e é foito o primeiro 
tento para os Rubros Negros.

E logo termina a partida dada por empatada.

Escritório Técnico de Contabilidade
ACbba de mudar-se para o novo e grande edifício 

«Mario Grant» recem construído à rua Cel. Cordova es
quina Praça João Pessoa, o Escritório Técnico de Con
tabilidade, de propriedade do sr. Evilásio Heusi, contador 
diplomado e registrado no D.E.C. do Rio de Janeiro.

Este importante departamento técnico, da maneira 
como está instalado faz honra ao cemercio de Lajes, pela 
sua perfeita e moderna organização, só comparável aos 
similares das grandes cidades'

O escritório técnico, encarrega-se de toda a . especie 
de escrituração mercantil, livros fiscais, assuntos do Mi
nistério do Trabalho, contratos, distratos, requerimentos, 
etc. etc.. Trabalha diretamente com a Junta Comercial 
do Estado e é agente do Instituto de Aposentadoria e Pen
sões dos Comerciarios.

0  sr. Evilásio Heusi, num gesto simpático, oficiou á 
Associação Comercial de Lajes, pondo os serviços do 

►Escritório Técnico de Contabilidade a disposição dos so- 
cios da referida Associação, por preços reduzidos.

F a ça  setis anúncios eo «Correio Lageano» jornal de grasde tiragem .

ü V OZ DA CIDADE
Radio Propaganda Comercial

Laboratorio Radio Técnico
C. J c f f r e  do Jim ara l

Vendas, conceitos c reformas de rádios — Ampliadores de 
som para clubes e «Pubblic-Adress» — Instalações decataven- 

tos em fazendas — Orçamentos sem compromisso

Rua 15 de Novembro. 21

0 grande prêmio Brasil
No Rio de Janeiro 
realiza-se amanha 
a maior prova tur* 

fista do ano
E’ grande o movimento em torno da grande prova Brasil, que 

lerá lugar amanhã no hipodrorno do Jockei Club. ü ptrrurso 
será de ít.COO metros, com a elevada dotação de (rezemos mil 
cruzeiros. A conida compõe-se de 17 concorrentes, entre os quaii 

lar do sr. AVt-mcr Ttocsebl. dojfiguru o cavalo nacional «Albatroz» o vencedor da prova do ano 
alto comercio desta cidade e sua j passado. Afim de assistir a essa grande prova, chegou a ..elega, 
cxnui esposa d. Talita lloesclil. j ção do Jockei Club de Montevidéu, tendo sido recebida pcl0 

- --------------------------' Ministro Salgado Filho, presidente do Jockei Club do BroSil.
CAP. JOAQUIM b, COLARES j Sociedade Hípica l  ajeana

realizaretn -se  no dia 13 de A gosto, no

Consorcio
Consorciaram-se nesta c'd;*de 

o jovem Dorval Correia e a chs- 
tinta stnhoiita Leonina Andrade 
filha do sr. Luiz Andrade, fazen-j 
deiro neste município. O ato re- 
alisou-se na residência do sr. 
Alcides Cordova na avenida da 
Bandeira.

LAR EM FESTA
Cum o nascimento do menino 

[sauc, encoutra-so em festas n

Por motivo de seu aniversário'
transcorrido a 30 do p. passado,' Program a das oorrid as a , .
foi muito homenageado o Cap. j Hipodrorno da S , H, L .,  em R estinga S cca , com  inicio a s  13 noras. 
Colares, distinto oficial do 2*|
B. Rodv. . A familia «atleticana» 
ofercceu-lha ura custoso nimo.

Clube 14 de Junho
A diretoria do Clube 14 de 

Juuho, transferiu atada do gran
de baile de «Coroação da Rain
ha» para o dia 7 de Setembro.

A 21 de Setembro, festejando 
a entrada da primavera, abrir-se- 
ão os salões do Clube para um 
magnífico baile, organizado pelo 
«Ramalhete Kóseo».

Previdência do Sul
Acaba de ser nomeado 

agente nesta cidade dessa 
importante companhia de se
guros de vida. o sr. Anrbal 
A. de Ataide, do comercio 
local.

A Previdência do Sul 
que tem sua séde em Porto 
Alegre, alem de ser uma das 
mais solidas companhias de 
seguros de vida do Brasil, 
possue os mais modernos e 
vantajosos planos de seguro.

Io PAREO -  «GEN. SILVA ROCHA, DIRETOR REMON 
TA E VETERINÁRIA EXERCITO» EM 
528 metros -  PRÊMIO -  Cr. $4.000,00 

VITORIA — 55 quilos — PROPRIETÁRIO: Irmãos Arruda 
VENTAGITA — 55 quilos — proprietário Elisiario Prudente, 
2o PAREO -  «PREFF.1TO VIDAL RAMOS» em 472 me

tros -  PRÊMIO — Cr$ 4.000,00 
PREGUIÇOSO, com 55 quilos PROPRIETÁRIO — Artur 

Lisboa
SEGREDO, com 55 quilos -  PROPRIETÁRIO Erotidej 

Lemos.
3* PAREO -  «CEL. OASTÃO PEREIRA CORDEIRO» 

em 528 metros — PREMlO — Cr$ 4.000,00 
VELHO, com Peso livre — PROPRIETÁRIO — Píinii 

Schmidt.
FILA, -  com peso livre - PROPRIETÁRIO -  Lauzinho Pires 
4o PAREO -  «Ten. SOMBRA», em 3 %  metros =  PREMlO 

Cr$ 2.000,00
LAMPEÀO, com 55 quilos — PROPRIETÁRIO — Sinho- 

zinho Rocha.
SERRANA, com 55 quilos =  PROPRIETÁRIO — Aldo Pai

TONE 1
LAJES

Santa Catarina

O preceito do dia
Siíilis que não é tratada, 

nunca se cura. Podem de
saparecer os sintomas mas 
ela persiste em estado laten
te. O doente está sempre na 
iminência de sofrer-lhe os 
efeitos desastrosos e, muitas 
vêzes, irreparáveis.
Não se iluda com a melhora 
obtida no inicio do tratamen
to: continue a se tratar, até 
que o médico Jhe dè alta.1

St, por qualquer motivo, 
desconfiar que tem sifilis, en
caminhe se imediata mente, 
ao médico. Sómente êste po
derá, graças aos recursos de 
que dispõe, chegar a uma 
conclusão segura. SNES.1,

0 abuso das rifas
O abuso das rifas em nossa cidade, reclama umi 

medida urgente e énergica da autoridade competente, q ij 
ponha um paradeiro neste sistema rendoso de negocio d| 
*lucro facil* e ilegal. As rifas são expressamente pre 
bidas pelo decreto 12.475 de 2-3 de maio de 1917, con 
pletado e reforçado pelas leis, que regulam as estraçõe 
das loterias no Brasil.

Esta proibição é geral, não estabelece distinçõe 
portanto, obriga a todos ao cumprimento das disposiçõe
legais. f

Todo o brasileiro tem o direito e o dever de zela 
pela observância de nossas leis, de tudo aquilo que 
nosso, que é patrimônio comum. Os «particulares nM 
tos» tem o sagrado dever de apontar a' quem de direi 
to, as transgressões e os erros praticados, para as dfj 
vidas providencias.

Se necessário, voltaremos novamento ao assunto coij 
maiores detalhes.

S e r v i ç c d e M  e t s o r c l o y i a
Recebemos com data de 30 - 7 - 44. 
o seguinte oficio.

«!l;no. Sr. Diretor do «Correio Lageano».
Tenho o pr.izer de conuiiicar a V S que iiesL d?| 

assumi a direção da Estação Meteorológica desta ciJ^J 
Cordiais saudações.

Jose Alfredo de Lemos Montenegro. 
Estacionário

. Celso Ramos BrancoADVOGADO
Resiiencia^e Escritório: Rua Correia Pinto, 66

LAJES.

Atende chamados para as com arcas de S. Joaquim, Curi- 
tibanos, Bom Retiro c Rio do Sul.

Dr. -José AntunesMédico
Cirurgia em geral _  Ginecologia _  Parlos

AlenJe no Hospital São José de Antonio Prado aparelhado 
par.» qualquer intervenção cirurs-ira P „ ,

Raios X, Bisturi eletrico, Raios tibrívinlM» i 1Ç° mod,efn0 ‘ ___ - ui.lavioleta, ondas curtas e ultra cm
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PAGINA Correio Lageano
Laboratório Análises Clinicas
Direção T écn ica ; Dr. Gelio Ramos 

I)r. J. bombea ■ Dr. Sulvio Arruda, 
Exam es completos

de

•angu., urina, fezes, escarro, pús, líquido . . .
talo-raqumno, líquido gástrico, etc etc 

VM,n“  * utóSeuas -  Exame precoce\la era-
Tidez. 6

M etabolism o Basal
(funcionamento a sêco)

Rua Marechal Deodoro — (Esquina Praça Joio  
PessOa) — Fone 153

L A JE S  Estado do Santa Catarina.

PREÇOS MODICOS.

*4444444 ! £44=44=4=444444444444444444444 44144 44 44144

D R . N O B R E  F IL H Otf*
r

Clinica geral
- -  Consultas diarias das 14 ás lti e meia horas —

ch am ad os a qualquer h rra  do dia ou da noite.

Rua Mal. Deodoro

4  
trTf
►
íf

.4
5

$

5

4-* t 4  * 4 4 4 4 4  4 4 4 4  4 4 4 4 4 4 1 4 4 !4 ,4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4  444-4=

=  Dr. João Ribas Ramos =
A d v . o  g a d o

Causas Civeis, .Comerciais, Criminais, Traba

lhistas e Legislação Fiscal.

Sta. Catarina — Lajes

|OÃO S. WALTRICK (Jôra)

Áprimensor Diplomado.

Carteira Profissional n* í>64.

M ED IÇ Õ E S E D VISÕ ES D E  TERRAS.

Aceita serviços nos municípios vizinho>. 

Lajes — Fraça da Bandeira, Sjn.

hr. Elisiario tle Camargo Branco
—==== Advogado —

t r ird  s m e s c r i t ó r i o  nestacidade ainda

erA interesses de sens constituintes na Capital 

ublica, enquanto durar sua permanência no

Ibçío: Caiii postal n". I - Lapa -B-JL

1 r ia0e^>rtóanldr0í ^ ensa2em 30 soldado expedi-
Confirma-se o casamento do ,  ,  .

príncipe, □. Pedro deOrleansl = = = = =  l '’ 1 í í  í$ H  f i  -----------
i.e Rragança, do Brasil, com aj V l U I i a i  ILP
princeza iVtaria de Bourbon da 

.■casa de Espanha. O casamen- 
l<o será realisado em Sevilha 
tendo sido convidados para a 
cerimônia, o Papa Pio 12 e vá
rios dignatarios das cortes euro
péias.

* • * ■ * * /

Dê-lhos dos- 
de pequenas, 
p a r a  que as 
son s d e n te s  
cresçam lnuloa 
esãos, e cuando 
grandes lho 
agradecerão. 
L im p a , re 
fresca a dá 
esplondor.

Pela Imprensa

“Diário da T arde“
Registrou a Io do corrente seu 

dccimo ano dc existência, o con
ceituado orgão catarinense «Dia.- 
rio da Tarde» que se edita na 
capital do Estado. Propriedade 
do Dr. Adolfo Konder, esse con- 

jhecido diário encontra-se sob 2 
( Jireção dos nossos abalisados co- 
I legas, Álvaro Tolentino de Souza 
, e Pedro Carneiro d.-i Cunha os 
[quais vem emprestando ao po- 
• pular orgão toda a força de suas 
inteligências conjugadas. Os nos- 

1 sos parabéns.

Barriga VerdeK
A Io de Agosto corrente com

pletou seu sétimo ano de exis
tência o «Barriga Verde» bem 
cuidado semanario que se edita 
em Canuinhas. Jornal indepen
dente. dirigido pela inteligência 
de Albino Budant o «Barriga 
Verde» é o orgulho do povo de 
Carioinhas « honra a imprensa 
catarinense. Ao distinto cclega 
e ao seu digno gerente F. Timo- 
teo Borjarski, as nossas felicita
ções.

FRACOS • 
ANÊMICOS

TOMEM

M l  M Ü I
■'SILVEIRA11 

Grand* T&nleo

Proferida pela professora Lieselotte Hoesclil no 
Instituto de Musica do Rio de Janeiro , por o- 
casião de uma festa ali realisada pelas enfer
meiras

SOLDADO EXPEDICIONÁRIO !

Por um destes prevdcgios que nos outorga a sorte, mais por 
destino do que por mérito, trago-vos a mensagem da enfermeira. 
Como uma parcela insignificante do todo; fundida com o calor da 
mesma chama, moldada sob o padrSo de um mesmo ideal, 
pretendo traduzir os sentimentos das que hoje represento.

Quisera poder imprimir em cada palavra a nota sonora e har
moniosa da nossa simpatia com o vibrar interno do voiso en
tusiasmo, porque sei que há uma sinioniziçSo perfeits no moti
vo que nos impulsiona a agir.

Vós sois a representação máxima d« nossa r;ça e da nossa 
força. Sois o coração vibrante da nossa terrs porque sois a ju
ventude.

Em vós se concretiza o sonho dss gerações passadas, de vós 
depende o futuro das que hão de vir. Justamente neste ponto é
que unimos ao vosso o nosso esforço, no empenho sagrado de 
sustentar os alicerces de um povo tle tradições gloriosas, que há 
de ser sempre maior e mais forte.

Nascemes sob o auriveide pendão da esperança, pisamos um 
solo imenso de inigualável beleza, de valor incomparável, cujo 
desenvolvimento técnico e industrial o há de colocar entre os 
primeiros do mundo. Recebemos um patrimônio moral que vem 
sustentando a nossa organização social, protegendo os laços da 
familia. expoente máximo r.a formação do indivíduo e da raça. 
E ’ amando aos Pais, aos irmãos, aos filhos que aprende o homem 
a amar a pátria. E’ no lar que se forja o caráter. Recebemos ain
da todo nm legado de civilização, cultura, ciência e arte em ple
na efervescência, prometendo atingir enormes alturas.

Este conjunto maravilhoso de valores é o que chamamos Pátria.
No decorrer de todos os tempos é a avalanche ca mocidade 

cheia de fé, de vigor que encarna a energia viva para a renova
ção e o progresso.

Soldado Brasileiro! os moços do presente em gr.-nde parte sois 
vós e somos nòs. Se não nos é dado, por força das circunstan
cias, desenvolver tranquilamente os valores que recebemos Sob 
a flamula da paz, é porque um dever maior nos chr.ina.

Na convulsão do universo, na presente conflagração nos povos 
quando uns se lançam contra os direitos alheios e outros clamam 
por liberdade, também a nós chegou a ameaça de esmagar-nos 
a ambição desmedida dos que não sabem progredir peia paz, 
cooperação, disciplina, trabalho e liberdade.

Por isso, soldado, teremos que coordenar as forças para a de
fesa do que é nosso.

Vós, plêiade valente de jovens, tereis que ir de encontro ao pe
rigo. Confiamos na vossa coragem. Sabemos que empunhais as 
armas com a convicção absoluta da causa que defendeis.

Soldado irmão, nós, as enfermeiras, que temos por lema «Vi
ver para servir», proteger a saude, minorar o sofrimento, nos 
uniremos diretamenle ao vosso esforço. Se há 100 anos Floren 
ce Nightingale movida pela desesperadora realidade da frente, a- 
bandonou tudo para levar conforto e alivio aos heróis da su > 
pátria, se Ana Néri cheia de amor e carinho seguiu os seus até 
a- fileiras de combate, hoje há uma legião de enfermeiras, reves
tidas dos mesmos sentimentos, eficientes pelo preparo técnico, 
que se prontifica a seguir-vos. Não vos ha de faltar assistência. 
Não vos há dc faltar conforto, não vos há de faltar estimulo. 
Sentireis em cada passo o spoio enérgic* e sereno de uma força 
oculta que vos impele a prosseguir; é a concentração espiritual 
do pensamento brasileiro que ein uma fervorcia picce vos há 
dc acompanhar até ao firn.

Daqui também serão velados vossos interêises particul-res, 
porque erguendo e sustentando as vossas preciosas vidas, man
teremos as nossas forças. Podei? ficar tranquilos quanto aos en
tes queridos que deixaste?; se a guerra trouxer a explosão de 
sua fúria sôbre no-sos tetos, nos d ií poremos a prestar cuidados 
ao» que ficaram. Se fôr necessário se há de fazer uma enfermei
ra de cada mulher brasileira.

Pensai nisto: o Brasil todo se concentra para um único fun: 
VITORIA .

Maií rápido estão rodando as polias das máquinas, no camp > 
apressou-se o arado, o operário entregou-se afanc»o à >un la
buta. incansável sc fez o técnico, o cientista, até mesmo os bem 
situados abandonaram o seu conforto.

Vede, soldado. È  um esforço cceso que culmina no vosso des
prendimento heróico e maravilhoso.

A nação inteira se orgulha de vós. Sabeis que a todos nos í -  
meaça o mesmo perigo e a vós vos c-be a m*ssâo gloriosa dc 
marchar na vanguarda.

Lembrai-vos sempre de que o Erasil é grande, é belo, c forte, 
é unido e que somos livres.

Nossa há de ser a VITÓRIA !

F aça  seus anúncios no «Correio Lageano» jornal de grande tiragem .
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A entrevista do Cd. í ■ íodoardo Silva”
Sobre o inomentoso coso da carn e verde

T ran scrito  lo  «D iário  do N oticias» de Porto  Alegro.

Durante a reunião realizada em julho ultimo pelos Prrsiilen- 
das Associações Rurais e destacados ruralistas do Rio Grande

em torno cia Federação das Associações Rurais e do Instituto 
Sul- Riogrcndensp de Carnes para que os mandalários desies

• ' dos interessest«s . .—------—  ----------  - ~ ,
do Sul, o Sr. Flodoardo da Silva «grande fazendeiro, cabanheiro, dois orgãos orientadores, dirigentes e defensores (
industrialista e uma das figura9 exooncnciais da classe», concedeu j economicos da classe, sintam que os seus esforços e a sua oe- 
ao DIÁRIO de NOTICIAS dc P, Alegro uma entrevista que deve; dicação estão sendo devidamente considerados e apreciados, E m 
ser conhecida de quantos se interessam pela vida pastoril. I tâo os ruralistas poderão com a mesma habilidade do comerei-

Tratando do torneei manto da carne verde diz o entrevistado: j ante, industrialista e dos dirigeuit» das demais classe» produtoras 
«temos que resguardar os interesses do todos: produtores o consu-' elevar o preço do produto dr seus esforços e do seu trabalho 
midores, Somos partes do todo da nossa patria. Temos que com-iarduo e dificilinio, ao mesmo uivei dos demais produtos de uli- 
prtender a verdadeira situação dos fatos e enfrentá-los resoluta-1 lidade, em equihbrio razoavcl e justo. Són.ente assirr, poderemos 
monte. Todos os generos dc primeira necessidade têm subido duas ter a mesma força e o mesmo respeito de que gozam as demais 
tres, quatro e mais vezes de sen custo em comparação com alguns classes prodiPoras. O produto do nosso sacrifício não esta sen- 
anos' passados. Tudo estA subindo de preço, menus a carne, em pa- do devidamente apreciado pela grande massa porque dcsconhe- 
ralelo com a evolução das mercadorias e demais unidade» dos mais ce — a nossa realidade e as múltiplas facetas do nesso perigoso 
variados setores.» |e dificílimo trabalho. Ê  porisso que tudo que é do ruralista sem-

KEVELAR A VERDADE AO POVO jpre vale menos. Todos m*ndan» ou se arvoram em mandatário»
< — Ponderei, entretanto, — coutinua o coronel Fiodoanlo J Ja economia do ruralista, menos a defendem os pióprios ruralis- 

Maitins da Silva — a necessidade de se dar conhecimento ao povo tas: porisso que todos os ruralistas rlevem cerrar fileira» em tor-
ein geral, da realidade da situação do preço da carne verde. O no das associações rurais municipais, em torno da Federação 
assunto está sendo mal interpretado pelo publico. Està sendo mui! das Associações Rurais e finalmenie, prestigiar o Instituto Sul-Rio- 
compreenJido pelas massas populares por falta dc maiores osclarc- grandense de Carnes. Sómente assim adquiriremos o nosso de-  
ciruentos que permitam um julgamento e apreciação ju»tos. O quo vido e merecido respeito e prestigio no seio das demais classes 
se observa em todas as crises de carestia de vida é a tendência 
dos que vivem á margem da realidade acusarem o ruralista — cri
ador ou jnvernador — como sendo uma classe de elementos previ- 
legiados e aproveitadores de situações, visaudo a exploração do 
povo, com preços exorbitantas. Entretanto, a verdade^é muito outra 
a classe mais sacrificada, a que joga com todos os azares da sor
te, a que mais arrisca perder, por depender das boas ou ruàs es
tações climáticas, alem de ter qne lutar com epidemias d© afto*a 
e caibunculo, é a dos ruralistas. O homem do campo, o ruralista, 
sempre tem sido o bode espiturio para toda a sorte dc acusações 
precipitadas que os.menos esclarecidos os iuenos informados fazem 
110 afan de encontrarem uma classe quo aeairete com a responsa
bilidade-» a culpa do flagelo, sem cogitarem Jas cousas qne de 
terminaram o fenouieno da criso.»

OS PREÇOS DO GADO GORDO 
— Em 1941 — continua o coronel Flodoardo Martins da Sil

va — já vendíamos o boi gordo para os frigoríficos a Cr,$ 1 40

econômicas. Esperamos que, deposs desta demonstração e deste 
esclarecimento os homens de pensamento equilibrado e nebre 
exercendo urna função humana e civica de pura brasilidade, pro
curem de&fazer o : julgamentos erronees dos precipitsdos. Rura
lista é o homem que sempre eslà pronto a suportar os sacrifíci
os quando a patria assim o exige. Mas, tarr.bem não c justo que 
seja sacrificado em beneficio de outros setores economicos que 
vivem completamente i margem dos sacrifícios que a hora nos 
tem imposto - O homem do campo na sua maioria absoluta, nasce, 
cria »c, envelhece e morre levaiftio como recordação desta vida 
a fadiga de um trabalho rude e a consciência tranquila de ter 
uma existência privada eficiente e honrad», contente e confor- 

jtado de saber que seu» ingentes esforços foram pelo menos bem 
compreedidos.

A SECA E A FE8RE AFTOSA 
E concluindo refere-se o coronel Flodoardo Martins da Silva 

a 9eca e a febre altosa como motivos primordiais da escasses de 
a libra de carne fria, preço que equivalia a C r /  1,60 por quilos'gado: — Realmente o fiagelo da seca e a epizotia da febre a- 
de boi vivo, ou melhor, gado em pé. Naquela época, vendia-se o'ftosa- meses depois -  dizimou os nossos rebanhos. Mas o maior 
arroz — mais ou menos • a 20 e 22 cruzeiros, o saco (arroz com ! prejuízo foi o indireto. Refiro-me á produção da primavera dé 
casca). O feijão posto no Rio de Janeiro, vendia-sc ao redor de. 19/3, que foi reduzida, em medra e, em rodo o Estado em mais 
45 cruzeiros. Nessa safra de 1944 os frigoríficos pagaram durante; de 5Ò°I0. Entretanto, nem este cataclisma serve de atenuante para 
qnasi toda a safra =  1,60 e Cr$ 1,70 por quilo vivo dc gadogor-!as acusações que formulam aos ruralistas, alirando-se-lhes a pe
do em pè. E  so quando já estavam por encerrar as matanças rea- cha de estarem sò aproveitando da situação dos preço» exees- 
lizaram alguns negoeios a Cr.$ 1,80 e rarrissiraos, a Cr.$ 1,65. ‘ sivos qne dominam os demais setoies de atividade industrial e 

— Logo, a medida ua alta do gado em pé, não alcançou a comercial.»
10o/° nos tres últimos anos. Entretanto o arroz Cr$ 22,00 passou —
a mais dc 50 cruzeiros. Resultando uma alta de 150o/1'. 0  feijão  ̂ A’s oportunas e criteriosas palavras do sr. Flodoardo da Silva 
de 45 cruzeiros passou, mais ou menos a 115 cruzeiros posto no convem acrescentar alguma cousa.
Rio de Janeiro, representando um aumento ou alta dc mais d e 1 A saca de sal, que ha 2 anos custara Cr$ 8,00, está eustan- 
l50o/u- Para não falamos demais produtos alimentícios que alguns do agora 42 (e que sal). O rolo de arame de Cr£35,00, passou 
deles sofreram uma alta superior a do arroz e do feijão, ficarei a 240. O quilo de grampo de cerca, que nio se vendia por mais
nestes generos mencionados pura fins de excrnplicação. de Cr$ 1,20, acha-se agora a venda por 15. E assim por diante
=  Quero esclarecer q ie não comento os preços do arroz ou dofei-t Também aqui devemos citar o maior mal dos rebanhos ca- 
jão, cujos artigos estão guardando relaçãc com a carestia geral de tarinenses a raiva bovina, que continua na sua faina destruidora 
tudo. Apenas exemplifico. — Os panos de algodão que cobrem a 
carne do proletariado sofreram uma alta sem precedencia. O algo
dão, riscado, zefir, brins e tantos outros panos que representam o 
vestuário do pobre, são vendidos por preços exorbitantes. E quan
do se alega que sendo a matéria priina*#tiacional, não sc justifican
do tão grande alta, os interessados alegam que tudo isto é devido. . , -  .
ao elevado preço d:s anilinas e de outras matérias químicas indis-! ?"!  cruzeiros, sendo a maior r e g r a d a  nos anais (lo tutebol de 
pensareis para a industrialização do tecido. São argumentos que o - “Íes- I»ft> veiu demo.,s..ar que. a populaçao da cid..dc está,
povo não pode contestar porque escapa ao seu conhecimento. Eu- c0ri10 en' *oc1a P2r,0> se interessando peio esporte das multidões,
tão lembramos o arame e ps pregos, Sáo artigos de uma industria 
velha-no Brasil e cuja matéria prima è extraída das minas que a 
terra generosa e dadivosa guarda no seu seio. Na sua fabricação 
não leva anilinas e outras matérias químicas. Por que motivo o 
preço do prego elevou-se a mais de 400,,/° neste últimos anos?
Não quero alougar-me neste demonstrativo, porque todo produto da 
terra e toda mercadoria em geral guardam as mesmas propor
ções de alta. Querc apenas citar o couro que sendo u r deriva
do do boi. não subiu de preços, nestes últimos 5 anos. No en
tanto os artigos manufaturados -  preferencialmente, os calçados
-  tiveram um elevação de mais do dobro e em muitos casos a 
mais do triplo de seu valor anterior.

NAO EXISTE f a l t a  d e  c a r n e  v e r d e  p a r a  o  c o n 
s u m o  DAS POPULAÇÕES

— Não existe, portanto alta de preço nem falta de carne -  pros
segue o coronel flodoardo Martins da Silva. O que existe é o 
super-consumo de carne, por ser o alimento que muito pouco 
vale em relação aos demais. Em Uruguaiana, por exemplo, até 
bem pouco, o consumo de carne verde variava entre 17 a 18 
rezes. Fioje, regula de 25 a 26 rezes diárias. — O ruralista com 
a sua coragem indotniia — de todo homem que vive exposto 
aos rigores do tempo — em contato com a natureza, confia de
masiado em si. E despreocupa-se da união e da coesão da clas
se. O que os ruralistas precisam é se agruparem decisivamente

Varias
— Regressou de Florianopo, 

lis, tendo reassumido sua 2(jvi' 
dade no Instituto de Educaçáq 
onde é lente catedratico, o no«. 
so distinto amigo Padre Aalic 
Vargas-

— De viagem para Porto 
legre, onde reside, passeu p,.f 
esta cidade o sr. Emilio Kocli 
acompanhado òe sua rx.ra. ts, 
posa D. Ema Kocli e seu irn-jq 
sr. Roberto Korh.

— Foi paciente de uma in>(r. 
, veucão cirúrgica e encontra
em convale»cença o sr. Jo,;o 
Luiz Rosa, tipógrafo das nosm 
oficinas.

— Pelo sr. Interventor Fede. 
ral foi nomeado lente de hhto 
ria do Instituto de Educação
ta cidade, o distinto cidadão sr 
Djalma Maingué.

— Encontra-se nesta cidade i 
acadêmico dc direito Edesio N 
ri Caon, filho do sr. Álvaro Ni 
ri, aqui residente.

— Seguiu para / Jorto Alegrr 
onde cursa na Escola de Eng<n 
liaria o jovem Nerêu Oóss, filhí 
do sr. Ernesto Góss, escrivãodi 
crime nesta cidade.

— Esteve alguns dias nest 
cidade o jovem fazendeiro 
Odon Cordova, residente ei 
Bortl.

— Esteve alguns dias ntsi 
cidade e já retornou a Floriam 
fTols, o sr. Patrocínio Freiln 
funcionário da casa «A Capita!

, daquela cidade.
— Voltou de sua fazenda ni 

interior do município, o D
i Cândido Ramos, adeantado cr 
: ador
j — Está na cidade o sr. Erol 
; des Lemos, fazend.eiro e criadi 
•em Painel.
; — De sua viagem a São Pai
lo retomou a e-ta cidade o 
Mario Ramos, abaiisado inãui 
trialista lajeano.

— Regressou de S. Paulo,o 
de se encontrava o sr. Celso R 
sa industrialista local.

— Encontra-se nesta cid.-d 
|de volta de S. Paulo, o sr. N
son Vieira da Costa, i;iJu»!iii 
ista neste município.

A renda, do jogo de domingo
A renda da partida de domingo passado, atingiu a quatro

J 0 S E ’ MURILO da SERRA COS!
i

— Acha-se nesta cidade, ho 
pedado no Holel Eossi, o 
José M. da Serra Costa, Pise 
do Instituto de' Aposcntadoi 
e Pensões dos Indusíriarios.

mm ©2 o r o n o
Sofre V. de acessos de nsnn ou bron

quite luo fortes quo perde a reeptrnçào 
t»T momentos c que uâo pode dormir? 
Tem quo tossir tanto que lhe parece 
r.bnlcr mÓBCuios do estómuRo? Sen-
io-30 inctipa?. de trabalhar? Tem
que evitar as correntes de ar e certos 
alimentos? Mesmo quo esteja sofrendo 
por muito tempo deve ter confiança 
r.esir. neva recoitu módica chamada 
tV.»nduco. Tudo o que tom n fuzer 6 
tomar 'i  pastilhas fts rçteiçôes c os ata- 
i. v parecer:'o. f/^.idaco ccaieça 
r. circular uo saugje cm poucos miou- 
t ís. n.udando a promo-or uma respl- 
r»:e;' > fticil e livre.- sono rcpnrador e 
tranquilo, do maneira que dcetío a prl- 
Ucíra noite se seutlrA mais joveai c 
roalH forte.
Anoí ssm Atacjuas do Asma

St«ndn:» n2o proilui 11 pc.iM :-.||vlo 
(,-jn, i i~i-.li«to c r»»iiiroci.o livre, n-.u» 
ajuda t-nrbem o organismo a defen

de r-ee contra cs futuros ataques. i'or 
exeuiolo, muitas pessoas que hnviM.i 
perdido pôso, que passaram ns uoftoa 
sem dormir o quo se sentiam çufocad;.* 
com os suceulvos ataques do asma ».,i 
bronquite, descobriram que Mendaru 
acabava com os acessos desde a p- i- 
moira noite e muitos, já  há eno<*. c io  
voltaram mais a sofrer de asiua.

Sinta A liv ia  Im ediato
A primeira dose do Meniloco come

ça a trabalhar através do sangue aiu- 
dando a natureza a acabar com o-, ctcl. 
tos da asma e bronquite. Em poi-co 
tempo. Msndaco lard com que se si ata 
anos mais Jovem e mais torte. Adquira 
Msndaco, hoje mesmo, cm qualuuer 
tarmacia; e.\perimcnie-o e vejfa eomo
?i-4n“r4i í em c,la 0 com<‘ se sen- tlra melhor amanhil. Nossa oaiantia ó 
n sua moicr proleç&o. *

M e n d a c o T „ ,
Agora também a Cr$ 10,00

com

Vende-se
Excelente ca.-ta de residi 

cia nesta cidade, com í>? 
oncanada, instalação eM 
ca e sanitniía cmn banhei1 
ct nter.do G peças com 
direta, com fogão etc.

T ratar ne»ta redsçi1'
Faça

folha
seus anunciou n®
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